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Tofbi a correspondência concer- 
nente a esta folha deve ser dirigida 
ao Largo doArouclie, N. 47 —S. Faulo. 

Todos os srs. que não devolverem 
o presente numero, no prazo de oito 
dias,  serão considerados assignantes. 

qual ha de reunir para as lides lite- 

de humanidades 
Redigido   e    collahorado    porl 

moços   inexperientes   nas   luctas 
da imprensa,   a  sublime arte do 

j grande e ha muito immortalisado 
iGuttemberg.    0 Porezr encontra- 

^'rá. quem sabe?   no curso da es- 
cabrosa  carreira   "que ora   ence- 
ta, difficuldades e dissabores im- 
previstos,    mas   que   serão   facil- 
mente   superados,   pela  força de 
vontade dos rapazes que o redi- 
gem, 

"O Porvir" foi fundado por 
iniciativa de alguns adeantados 
e esperançosos estudantes, entre 
os quaes se destacam, pela sua 
enérgica e persistente vontade, 
AI Bittencourt Júnior, J. Ferreira 
da Rosa Sobrinho, J. Abner de 
Oliveira, G. P. Andrade, Léo 

Modesto no formato, mas gran- d'01iveira e muitos outros, que 
de no seu objectivo, O Porvir, i tiveram a satisfacção do ver os 
traçando o seu programma, na ver-1 seus desejos unisonamente appro 

rar que este pequeno periódico, 
ranas, os jovens que apenas come ] não obstante ser redigido por 
çam a   cursar as primeiras  aulas | moços principiantes,  poderá fazer 

longa e feliz carreira, devido ao 
amor devotado ao trabalho por 
tão applicados preparatonanos 

0 porvir 
Apresenta-se no scenario da im- 

prensa  O Porvir 
Revestido de nobre fim, tal o 

de estimular os jovens no campe- 
onato da imprensa e exercital-os 
na penna, elle conquistará por 
certo as sympathias de todos e be- 
nevolo acolhimento dos que se in- 
teressam pelo progresso da mo- 
cidade. 

O  obscuro  escriptor   destas li 
nhas, que teve    a   subida    honra 
de ser convidado para  fazer par- 
te da redacção d'0 Porçir,   em- 
bora    para   isso   não   possua   as 
habilitações   precisas,    devido   á 
completa  falta   de   tirocinio   na 
imprensa, não poupará entretanto, 
os esforços que estiverem ao seu r 
alcance para ao lado   de   outros^^v 
collegas, preparados e intellieen- 
tes. procurar firmar   o   prestigio 
d' O Porvir. 

Resta-me, concluindo, dar pa- 
rabéns aos iniciadores de tão 
progressista idéa, ■ fazendo Wotos 
por que O Porvir tenha/J vida 
longa e prospera 

Prwlente F. 

dade digno de ser applaudido, 
encontrará cert mente franco apoio 
em todos os que comprehenderem 

vados pelos intelligentes e esti- 
mados collegas do externato do 
"Instituto de Sciencias e Letras" 

a sua elevada e nobüissima missão  razão pela qual podemos asseve 

£ 
c ^ 
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JfriAur Andrade 
Vozes fiuctorisadas, jorna- 

listas eminentes ja falaram do 
distineto professor, do amigo 
inolvidavel que o Instituto aca- 

ba  de perder. 
Queremos, por nossa vez, em 

nome de nossos collegas de aula, 
dedicar uma lembrança ao nosso 

mestre, ao nosso amigo, tão 
prematuramente roubado á sua 
preciosa e fértil existência pela 

brutalidade da morte. 
Arthur Andrade contava em 

cada um dos discípulos um co- 
ração amigo. Em suas preciosas 

lições, que davam luz ao nosso 
espirito ignorante, o bondoso 
mestre tinba sempre uma pala- 
vra de animação, um sorriso 
bondoso para os que davam 
uma prova de estudo; emfim, 
interessava-se por nós, como por 
seus filhos, desejoso de nossos 
successos,procurando esclarecer- 

nos com sua palavra paciente 
e com sua erudição profunda. 

Um golpe rude do Destino 

encheu-nos de dôr o coração, 
roubando   do    mundo   Arthur 

Andrade. 
Acompanharam-no á ultima 

morada, lamentando a perda im- 
mensa, aquelles mesmos que 
dias antes admiravam o sábio 
professor, o poeta inspirado, o 

moço illustre. 

r *   * 

Soneto 
Nas nègvus eftpiraes do teu calwllo ondeante, 
Onde pões, toda tarde, uma rosa encarnada;" 
Eu qnizera. prender, oh ! minha doce amada, 
O meu amor do poeta,    fervido e constante. 

Nos iio^  d'ouro e luz do teu olhar radiante. 
Nessa teia siibtil. luzente, emmai auliada; 
Quizera ver minlialma, pobre descuidada, 
Tremendo, debater-se,   oli! minha doce amante 

Mas será para mim u mais sublime goso  ' 
— ventura que jamais mortal nenhum ferira — 
Nessa bocca vermelha   que anda a pedir beijos. 

Nesse aro pequenino,  rubido e camoso, 
(Dedilhando fremente uma canção na lira); 
Prender, aeorentar a íéra dos desejos. 

Alh Netto 

A' memória de Augusto Severo. 

A saudade e a expressão sublime 
de uma fagueira esperança ; o balsamo 
suave que alenta a alma nos doces mo- 
mentos da meãitaçqo, durante a qual o 
espirito, transpondo o limiar doirado do 
Infinito, eleva-se á Eternidade. 

Quantas vezes, immernos nessas sua- 
ves contemplações do passado, da Infância 
querida, daquelles osculos meigos dos lá- 
bios immaculados de um pue, dos mo- 
mentos decaricias de uma boa eeterna mãe 
a nossa nlma experimenta um que des- 
sas emoções suavíssimas que nos arran- 
cam dos olhos uma crystallina lagrima que 
desliza suavemente pela face. 

La, na mansão dos morlos, onde d 
meiga sombra do cypresie repousam 
mansamente aquelles amigos peitos, onde 
ao clarear da aurora, por entre as pé- 
talas do mimoso goivo, o colibri doirado 
tece o ninho seu, quantas vezes eu vi 
carregados de copioso pranto, ajoelhados, 
amigos, pães e parentes, immoveis, bal-' 
bucíando preces pela alma do extincto. 

Assim façamos nós. brasileiros, que 
pugnamos pelo engrandecimento da Pá- 
tria ; choremos enluctados, a perda irre- 
parável que acabamos de soffrer. 

Cantemos a gloria do immortal nome 
de Augusto Severo, levando uma coroa 
de saudades á campa fria e muda onde 
repensa o morto, que honrou a Pátria, 
deixando seu nome ligado ao grande 
problema da conquista dos ares. 

Uma noite de tear 
i 

Fhelio sumira-se iior detraz daquelíes 
moutos altaaeiros, ijue jiyuem seus pioqg 
coroados de nuvens até as alias regiões 
da atmospUeía ; ja o crepúsculo consolava 
a teria da ausência do astro corttscante e 
a doce üllia de Latona caminhava num 
fim-amento de límpida pureza, apagando 
na passagem o meigo brilhai- das estrelias. 
A Via Láctea enlaçava o mundo oomo gi- 
gantesca sicuryú o as cousiellayoes des-, 
laçavam se no azul vigoroso do linnamen- 
to e apresentavam seus sointillantès as- 
tros, soes do PyStema do Inniiio ; na ter- 
ra a nattueza adormecia. Morpheu convi- 
dava o homem ao repouso e ainda Ze- 
pha-o, enrugaudo, ledo e traquinas, a su- 
pcrlicie do oceano, mantinha intacto o 
ruido monótono da velha morada dos Tri- 
tões e fazia dobrarem-se deliciosamente 
o oannavial e a multidão immensa das 
grammineas caladas e tristes, como soe acon- 
tecera aitiJo quanto é útil ao homem. Os 
valles silenciosos, tão queridos da loura 
irmã de Apollo, eram o asylo da multidão 
de inseotos e ahi abriam-se as pétalas rosa- 
ceas, á espeta das lagrimas dts Amoia, es- 
palhadas por Farouio. Repletos de luz, as 
campinas e os desertos confundiam-se com 
o mar, então levemente agitado em doces 
ondulações, tendo em sua plenitude os 
mantos audaciosos, continuado as proe- 
zas do sábio grego e de Ibanou. Já se 
doirava o horisonte ; o cortinado do pnr- 
pttra abria-se para dar passagem ao rei 
do espaço e surgia, a claridade, dando in- 
gresso ao dia. Reinava de novo o sol. 

Léo de Oliveira. 

TUit 
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O PORVIR 

CHRONIQUETA 
Fui convidado para collaborai' n'0 

Porvir que^ segundo a velha cliapa, 
surge hoje a luz da publicidade. 

Aliarei cuidadosamente uma penna 
2iallat e metti mãos á obra. 

Não; não metti coisa alguma porque, 
desde logo, fiquei indeciso na escolha 
do assumpto. 

—Escrever um conto ? nunca tive, 
infelizmente, vocação para esse gêne- 
ro litterario; acoresçe que prefiro aos 
contos em prosa, os contos de réis, 
qne pretendo herdar de meu tio, que 
si Deus quizer, baterá as botas qual- 
quer dia destes. Além disso, não quero 
fazer concorrência ao meu amigo Gus- 
tavo, que —sdja dito por amor á ver- 
dade—escreve com tal arte e geito 
que me faz lembrar o sr Victor Hugo. 

Fazer poesias? Também não, Cor- 
reria o risco de quebrar versos com 
a mesma facilidade com que o," bonda 
electicos quebram as pernas do   pro- 

, ximo. Nesse terreno não quero dispu ■ 
tar o logar ao Prudente (sem ser o 
de Moraes) de quem o Kaymundo Co- 
réia plageou o soneto Mal secreto, 

Pensei, á faltar de alguma cousa 
1 inédita, em traduzir do Chateaubri- 
i and algum capitulo, ou, se este perió- 
dico fosse do tamanho do Jornal do 
Commercio, verter para o vernáculo um 
drama á imitação do que fez ha dias 
o Castro Rosa. 

0 Porvir, porém, é do tamanho de 
uma folha de couve e não comporta 
senão algumas linhas. 

Resolvi, afinal, não escrever nada 
para este numero. 

Zenohio Fitada. 

i. laulo e o lornalismo 
O desenvolvimento do jornalismo em 

nm paiz é o que determina o grau de pro- 
gresso, não só moral, como também ma- 
terial de seus habitantes. 

E, reciprocamente, quanto mais progride 
o jornalismo, tanto mais se desenvolve a 
civilização de um povo. 

Assim é que os Estados Unidos da Ame- 
rica do Norte, a França e a Inglaterra, 
onde a imprensa está mais adeantada, são 
justamente os paizes onde a instrucção se 
acha mais diffuudida. 

Entre os Estados do Brasil, é o de S. 
Paulo um dos que contam maior numero 
de jcrnaes, e, consequentemente, é consi- 
derado um dos mais adeautados da União. 

Se considerarmos o que era o seu solo 
ha trezentos annos, quando ainda habitado 
pelos guayanas, com o que é presentemen- 
te, cortado de diversas estradas de ferro, 
que ligam a capital a grande numero de 
cidades, vemos que o nosso glorioso S. Pau- 
lo caminha na vanguarda dos outros Es- 
tados, estando destinado a um brilhante 
futuro. 

J. M. Neves. 

(D FOLHETIM 

Ruy Flavio 

O DIOGUINHO 
Chronica de   um    bandido no   oeste 

de São Paulo 

CAPITULO 1 

O tio Thomaz levantou-se neste dia de 
muito máu humor; soffrera grande insom- 
nia no correr da noite e desde muito ce- 

dinho poz-se fora da cama para a forte 
lida  de  amolgar ferros na sua forja. 

Ela ferreiro, officio que exercio com 
habelidade a uns bçns pa es de annos sem 
que a ferragem do tenpo tivesse até en- 
tão roido o seu robusto oganismo, rijo 
e perfeito como um machinismo todo de 
aço, Tinha forva de vontade e boa dispo- 
sição para o trabalho, e talvez por isso 
conseguira fazer um modesto capital pa- 
ra a sna família, composta da mulher, e 
mais dois filhos. 

Era um homem bem conformado con- 
servando entre as linhas do seu perfil a 
máxima proporcionalidade ; altura regular, 
compleição robusta, uma phisjonomia que 
denotava uma Índole ma ; quando fallava 
conservava o olhar fixo sobre o seu in- 
terlocutor, desviando-o de vez em quando 

para alíza a espessa sobrancelha que lhe 
cobria os olhos, cocoethe que lhe era pe- 
culiar ; tinha pouca barba e trazia sem- 
pre o sobrasenho carregado. Filho do 
povo. nascido de um casal de pobres la- 
vradores, que já não exisliam, conheceu 
elle desde criança as acerbas dores da 
necessidade, pois ficando orphão aos se- 
te annos teve de labutar cedo para a 
vida para ganhar o pão amargo de cada 
dia: Confiado nos primeiros tempos da 
orphaadade aos cuidados de um velho 
ferreiro, que lhe ensinou os primeiros ru- 
dimentos da sua profissão, o Thomaz, 
pelo seu gênio retrahido e inclinação pa- 
ra o trabalho, conseguiu a confiança do 
mestre e do interesse que tirava da of- 
ficina fez peculjo para a sua independên- 
cia. Jamais teve elle tempo para afogar 
o espírito no ócio da vagabundicíe • o 
trabalho guiava-o facilmente nas trilhas 
escabrosas da vida, mas dentro da sua 
alma de moço sentia a mordednra vene- 
nosa da inveja pelos prazeres fáceis dos 
seus companheiros de idade. Porque não 
podia elle, o orphão, o necessitado, go- 
zar também de umas pequenas férias do 
abor quotidiano, reflexionava elle muitas 
vezes, á noite na duaa cama do seu po- 
bre albergue ; e guardava na alma um 
mau resentimento contra esta má distri- 
buição  do bem   estar       cil.    A linha fir- 

me dos seus lábios nunca dobrou-se n'u- 
ma curva de sorriso, e dos olhos, claros, 
grandes, circundados pela sombra das es- 
pessas sobrancelhas, nunca brilhou si 
quer a pequena    esphera  de uma lagrima 

Deste feito fez-se homem o Thomaz 
Com algumas sobras dos seus minguados 
vencimentos de operário trabalhador mon- 
tou a sua pequena e modesta tenda na ci- 
dade onde o destino o acompanhou, en- 
volto na mesma gaze de tristeza e de se- 
cura de espirito. Dentro de si conservou 
sempre uns laivos de revolta conera a so- 
ciedade, fazendo-a cúmplice da sua vida 
fadigosa, amargado perpetuamente ao pos- 
te do trabalho, como um criminoso eum- 
pnndo a pena ; dahi um gênio irascivel 
que explodia num assomo de energia 
diante da minima contrariedade. 

Era um intractavel e exquisitão o tio 
Thomaz, como lhe chamavam na povoa- 
ção. Sendo, porém, elle o único terreiro 
naquellas alturas e ao redor, os que pre- 
cisavam do sen trabalho affluiam á offi- 
cina supportanto como paciência, as im- 
pertinencias  do artista. 

Naquelle dia biumoso de Junho, o Tho- 
maz já cedíuho lidava na forja, tangendo 
o folies para levantar as chammas do fo- 
go, que ruboriíava uma barra de ferro 
para um trabalho a entregar no mesmo 
di' 
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LE'RIAS 
Que idade tinha você quando casou- 

se ? 
—Aew me lembro, mas com certeza 

não tinha a idade da razão. 

eOKGRàTüMÇÕES Em um restauriiitt. 
Por quanto me fornece um bife ? 

De fegresso de PUíI    feliz viagem a       Pm- I$()00. 
Minas, íu-lia-se de novo em S. Panlo o i     S sendo com hntatas ? 

nosso l,om amigo e directoi-, dr. Luiz i ,   T0    mcsl""   Pe^    "ão lhe cohvo as 

.   ,      ■     T       ,. ' batatas. 
Antônio dos nautos. 

4o(iiuv[ »e 

Ao bondoso mestre, as saudações 
d'0 Pomr. 

Fizeram annos .' 

No dia 17 do passado, os srs. Antô- 
nio Vieira Biíteiieoiirt e Mario Egy- 
dio, nossos estimados collegas. 

—No dia 21, o sr. Synesio Braga, 
esperançoso rapaz. 

Então venha. só as batatas. Que hn 

(Bonifácio Pereira) 
A' mesa ão jantar 
Mniii. diz.o marido a wuí/ier, íWWWI-j Alegres ides cantando 

me o prato com   latiu* de todos» ...     i-oi        i    T Ií • 
Om    tolo.   não   sabes  que não se   ffc | ^la est.uda mmtas lenas, 

«pãos». \ Qnando lordes regressando 
Mulher...    Eti beni sei que é opões».   Ao lar, no goso das férias.. 

0 cara-dura é o fiagello do homem bon- . 
doso. 

Soffre teus  males mas nunca te quei- 
xes. 

)do Almanaok da Franca"). 

Prazenteiros e contentes 
Deveis vós todos ficar, 
Muitos dias sorridentes 
Ides ter para folgar ! 

Ptf—Paf. 

Trab3'hava de ma vonlade, contrariado, 
praguejando com a testa franzida, reve- 
lando  manifesto mau humor. 

Na rua ainda deserta aquella hora, com 
as filas de casas aintla fechadas, soou o 
estrepido de um cavallo que caminhava 
por ella aproximando-se da casa do fer- 
reiro, O tio Thomaz voltou-se para a 
larga porta da oflicina e viu um caval- 
leiro que estacou o animal e saudou-o 
amável mente, 

— Bom dia, tio Thomaz, Você hoje 
madrugou , e foi-se apeando do cavallo, 
prendendo as rédeas em um poste collo. 
cado na porta da tenda, que elle em se- 
guida transpoz desembaraçadamente sem | 
esperar o convite do ferreiro. 

O Thomaz reconheceu o recém-chegado 
e sem largar a mão do folies e da bar- 
ta de ferro, correspondeu a saudação sec- 

camente, 

Era o Antônio Sillos, fazendeiro na lo- 
calidade, mulato empavonno, que 6 tio 
Thomaz nS,o apreciava, já por isso e já 
por ter tico com elle um attrito por cau- 
sa de  contas. 

— O que traz tão cedo a cidade, si. 
Antônio   Sillos ? 

— Tio Thomaz, estou de viagem para 
S. Sebastião do Paraíso, e se passei por 
aqui foi para ferrar o meu animal. 

— Ah! sr. Antônio Sillos, da minha 
arte é a única cousa que não sei fazer, e 
alem de tudo, estou hoje oceupadissimo 
para aviar uma encon^menda de um bom 
freguez. 

— Não me diga isto, pois os meus ani- 
maes teeni sido ferrados aqifi por mais 
de uma vez , e então para que aquelle 
diílico de fetiador que voca tem na por- 

ti   da  officina ? 
—, Tive um empregado que ferrava ani- 

mães, mas este sahiu, c por isso agora 
não ferro  mais. 

— Diga antes que  o    senhor não quer 
ervii-me ,  e  o   Antônio  Sillos   ainda in- 

E o Thomaz acompanhou as palavras 
com um gesto ameaçador, brandindo o 
ferro em braza> que saccou da forja e 
com elle avançou para Sillos, para obri- 
gal-o  a subir,  amedro.nlando-o. 

Infelizmente, porem, o seu interlocutor 
ou por pavor ou para vaidosa coragem 
em frente do seu agressor, em vez de 
correr, ficou estacado no meio da officinai 
brance e immovel como uma estatua de 
mármore emquanlo que o Thomaz, com 
o impeto com que levara a arma terrível, 
certo de que o outro amedrontado cor- 
teria, não poude retrocer e fez o ferro 
penetrar no ventre do desgraçado. O fer- 

sisthi, promettendo pagar mais caro o trã- ! r» chiou na carne  e o  Sillos soltando um 

balho. 
O Thomaz irritou-se com uma tal in- 

sistência  e respondeu-lhe  de mau humor. 
— Ora, seu Thomaz, o senhor é um 

homem insupportaveJ, chega até a ser mal- 
creado, retrucou  o  Sillos. 

—■ Malcreado é elle, que por ter al- 
gumas patacas a mais, pensa que pode 
mandar aqui como manda na sua colônia ! 
Pois está inteiramente enganado, seu mu- 
lato, e vá seguindo o seu caminho, si não 
quer  ouvir peioros. 

— Atrevido, seu cousa atoa, respondeu 
asperadamente o Sillos. 

— Ora, não amole e ponha-se já fora 
si não quer ser  oosto a contra gosto. 

rugido  cahiu de  costas, 
O Thomaz perdeu a calma, ficou des- 

vairado, e arrancando o ferro das earnes 
da sua victima ainda serviu-se delle para 
ultimar o homicídio. Depois atirou-o pa- 
ra um canto e, estatelado no meio da of- 
ficina, encarou a sua victima inerte no 
chão ; di bocea do infeliz, desusava um 
fio negro de sangue e por uma brecha da 
cabeça burbulhava o sangne que ensopa- 
va o  chão térreo. 

{Continua) 


